
Jornal

Pág - 1

Mala Direta 
Básica

9912377507/2015-SPI
ASSOC ENG 

ARQUITETOS  
AGRON DE S C

www.facebook.com.br/aeasc www.aeasc.netwww.youtube.com/c/AeascSãoCarlos

São Carlos, 03/2021Ano XXII - nº 1Orgão de divulgação da Associação dos Engenheiros, Arquitetos e Agrônomos de São Carlos

NOVO CÓDIGO DE OBRAS E EDIFICAÇÕES 
ELABORADO COM PARTICIPAÇÃO INTENSA 
DA AEASC FOI APROVADO E PUBLICADO.

Faça sua parte.

Anote 50 
e colabore 
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 ▌MÚTUA TERÁ ELEIÇÃO 
EM MAIO
Estão marcadas para maio 

as eleições de diretores execu-
tivos da Mútua – Caixa de 
Assistência dos Profissionais 
do Crea, para o triênio 25 
de agosto de 2021 a 24 de 
agosto de 2024. Acompanhe 
nesta edição o calendário do 
processo eleitoral.

 ▌AEASC REÚNE-SE COM 
NOVO SECRETÁRIO DE 
HABITAÇÃO
A pauta dessa reunião teve 

as demandas e as solicitações 
dos profissionais que a entidade 
representa, o comitê da enti-
dade que tem trabalhado em 
conselhos municipais e inter-
namente nas discussões sobre 
as enchentes da cidade e sócios 
da AEASC que são membros de 
conselhos municipais.

 ▌  Pág. 07

 ▌  Pág. 04

 ▌AEASC EM WORKSHOP 
DO CREA-SP
Nos dias 15 e 16 de feve-

reiro, o Crea-SP reuniu em sua 
Sede Angélica representantes 
das Uniões das Associações de 
profissionais em um workshop 
para parcerias do Conselho 
com as entidades de classe. 
A AEASC esteve representada 
nesse importante encontro.

 ▌  Pág. 06 ▌  Pág. 03

 ▌  Pág. 07

 ▌AEASC E A PANDEMIA
A Palavra do Presidente 

tem informações importantes 
sobre esse período grave por 
que passamos e uma matéria 
conta da oferta que a entidade 
fez para colaborar contra a 
covid19.

 ▌  Pág. 05



Pág - 2

São Carlos, 03/2021

Expediente: 
O Jornal O PROJETO é publicação 
mensal e de distribuição gratuita 
da Associação dos Engenheiros, 
Agrônomos e Arquitetos de São 
Carlos, AEASC.

Produção: 
Atento Comunicação 
(16) 98845.5622 
Diagramação: 
INKA Estúdios/São Carlos-SP 
(16) 99629-5551 
Direção de Arte: 
Fernando Borges D’Antonio
Jornalista Responsável: 
Stela Martins
Redação:
Stela Martins
Revisão:
Stela Martins
Tiragem: 2100 exemplares

D I R E T O R I A

AEASC
PALAVRA do 
PRESIDENTE

AGNALDO JOSÉ SPAZIANI JUNIOR
Presidente

Prezados Associados,

Iniciamos mais um ano 
bastante difícil com tudo 
que estamos passando pela 
pandemia. Foi preciso nos rein-
ventarmos para nos adequarmos 
a nova realidade e assim estamos 
há um ano sem reuniões sema-
nais, sem nossos cursos e pales-
tras presenciais já tradicionais.

Mas continuamos trabalhando 
para melhorar a nossa profissão, 
nossos profissionais e nossa 
cidade.

Iniciamos 2021 com o novo 
Código de Obras e Edificações de 
São Carlos, um trabalho conjunto 
da AEASC e dos profissionais da 
Secretaria Municipal de Habi-
tação, tornando o Código mais 
atual e mais assertivo. Sobre 

esses temos nosso O Projeto tem 
mais detalhes.

Já nos reunimos com o novo 
secretário de Habitação no intuito 
de continuarmos trabalhando 
em conjunto nas demandas da 
cidade e na agilidade da apro-
vação de projetos e no auxílio de 
algumas regulamentações que 
ainda estão faltando do nosso 
Plano Diretor.

E estamos preparando para 
apresentar em breve a agenda 
de cursos e palestras da AEASC, 
atividades vão ser retomadas 
on-line até termos segurança 
sanitária para podermos fazer 
de maneira hibrida, pois acre-
ditamos que esta modalidade 
será a melhor para atender um 
número maior de profissionais.

DIRETORIA
ENG. CIVIL AGNALDO JOSÉ SPAZIANI JUNIOR
Presidente
ENG. CIVIL RAFAEL SANCINETTI MOMESSO
Primeiro Vice Presidente de Engenharia 
ENG. ELETRICISTA CARLOS ROBERTO PERISSINI
Segundo Vice Presidente de Engenharia
ARQUITETO FLAVIO FERNANDES
Terceiro Vice Presidente de Arquitetura
ENG. AGRÔNOMO JOÃO AUGUSTO AIDAR
Quarto Vice Presidente de Agronomia
GEÓLOGO LAERT RIGO JUNIOR
Primeiro Secretário
ENG. ELETRICISTA ANTONIO CESAR PEDRINI
Segundo Secretário
ENG. ELETRICISTA MARCIO BORGES BARCELLOS
Primeiro Tesoureiro
ENG. CIVIL CARLOS EDUARDO BACCARIN
Segundo Tesoureiro
ENG. CIVIL ADEMIR ZANOTA
Diretoria Social
ENG. MATERIAIS RUI CLEITON LEITE DE OLIVEIRA
Adjunto Diretoria Social
ARQUITETA ELISABETH BRIGIDA BOTTAMEDI
Diretoria Cultural
ENG. CIVIL ANDRÉ RODRIGUES MORETTI
Diretoria de Esportes
ENG. CIVIL PAULO SERGIO LUCIANO
Adjunto Diretoria de Esportes
ENG. ELETRICISTA EDGAR ARANA
Diretoria de Patrimônio
ESTUDANTE GABRIEL PILEGIS ROCHA
Diretoria Junior

CONSELHO DELIBERATIVO
ENG. CIVIL PAULO CESAR LIMA SEGANTINE
Primeiro Titular 
ENG. CIVIL MARCIO ANTONIO MIGUEL MARTINEZ
Segundo Titular 
ENG. CIVIL WALTER BARÃO FRANÇA 
Terceiro Titular 
ENG. CIVIL JOSÉ BERNARDES FELEX
Quarto Titular 
ENG. CIVIL ANDRÉ LUIS FIORENTINO
Quinto Titular 
ENG. CIVIL SIMAR VIEIRA DE AMORIM
Primeiro Suplente 
ARQ. REGINALDO PERONTI 
Segundo Suplente 
ENG. CIVIL E SEGURANÇA SILVIO COELHO
Terceiro Suplente 

Ex-presidentes
ENG. CIVIL DOUGLAS BARRETO
ENG. AGRÔNOMO GIULIANO  
HILDEBRAND CARDINALI
ENG. CIVIL MAURO AUGUSTO DEMARZO  
(In memoriam) 
ARQUITETO REGINALDO PERONTI
ENG. AGRÔNOMO JOSÉ CARLOS VAREDA 
ENG. CIVIL E SEGURANÇA SILVIO COELHO
ENG. CIVIL MAURO EDUARDO ROSSIT 
ENG. CIVIL JOSÉ EDUARDO DE ASSIS PEREIRA 
ENG. CIVIL E SEGURANÇA MARCIO LUIS  
DE BARROS MARINO 
ENG. CIVIL MIGUEL GUZZARDI FILHO 
ENG. CIVIL ANDRÉ FIORENTINO 
ENG. CIVIL LAERCIO FERREIRA E SILVA 
ENG. CIVIL CARLOS ALBERTO MARTINS 
ENG. AGRIMENSOR MARCIO MICELI DOMENICONI 
ARQ. LUIS GASTÃO DE CASTRO LIMA  
(In memoriam)
ENG. CIVIL NELSON LAGES 
ENG. CIVIL JOSÉ FERNANDO MARTINEZ 
ENG. CIVIL JOÃO OTAVIO DAGNONE DE MELO 

Triênio  
2019-2021
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▌EDITAL JÁ FOI PUBLICADO 
E CANDIDATOS EM 
CARGOS CONFEA, CREA OU 
MÚTUA JÁ DEVEM ESTAR 
DESINCOMPATIBILIZADOS  

Estão marcadas para maio as 
eleições de diretores executivos 
da Mútua Nacional – Caixa de 
Assistência dos Profi ssionais do 
Crea, para o triênio 25 de agosto 
de 2021 a 24 de agosto de 2024. 
Dia 29 de maio, serão eleitos 
dois membros, pelo Colégio de 
Presidentes do Sistema Confea/
Crea e Mútua Nacional. E no dia 
25 de maio, outros três membros 
serão escolhidos pelo Plenário 
do Confea, sendo que nesse dia 
também é eleito, entre os cinco 
escolhidos, o diretor-presidente, 
ainda pelo Plenário. Em ambas 
as datas, a escolha é em turno 
único e voto direto e secreto da 
maioria simples dos membros 
presentes, nos termos do art. 8º 
da Resolução nº 445, de 2000.

Próximos passos no calendário 
eleitoral:

16 de março – Último dia para 
apresentação de contestação às 
impugnações, observado o prazo 
fi xado no Edital de Convocação; 

19 de março – Último dia para 
que a CEF aprecie os registros 
de candidatura, impugnações 
e contestações e data em que 
a CEF publicará Edital Eleitoral 
contendo o extrato de seu julga-
mento quanto aos registros de 
candidatura, impugnações e 
contestações;  

23 de março – Último dia para 
apresentação, pelas partes, de 
recurso ao Plenário do Confea, 
contra decisão da CEF sobre 
requerimento de registro de 
candidatura;  

26 de março – Último dia para 
o Plenário do Confea julgar os 
recursos contra a decisão da CEF 
que julgou os registros de candi-

datura e data a partir da qual é 
permitida a campanha eleitoral;

29 de março – Data em que 
a CEF publicará Edital Eleitoral 
contendo os resultados dos 
julgamentos de recursos pelo 
Plenário do Confea;

 19 de maio – Dia da eleição, 
durante Reunião do Colégio de 
Presidentes do Sistema Confea/
Crea e Mútua;

25 de maio – Dia da eleição 
durante Sessão Plenária do 
Confea.

A eleição para diretor-presi-
dente da Mútua ocorrerá após 
a divulgação do resultado fi nal 
da eleição para a sua Diretoria 
Executiva, pelo Plenário do 
Confea e a posse dos eleitos no 
Plenário do Confea, conforme  
Regulamento Eleitoral e Estatuto 
da Mútua será realizada no dia 24 
de maio.

CAIXA DE ASSISTÊNCIA DOS 
PROFISSIONAIS NACIONAL DO CREA 
TERÁ ELEIÇÃO EM MAIO

Convênios AEASC

ANUIDADE COM 
DESCONTOS ESPECIAIS

A Diretoria Executiva decidiu 
não reajustar a anuidade da 
Mútua em 2021, que, assim, 
continuará a ser de R$ 200. 
A partir de agora, porém, os 
associados terão três faixas 
de desconto, dependendo do 
período de pagamento: até 
o fi nal de janeiro poderá ser 
feito com dedução de 20% do 
valor total. Quem quitar em 
fevereiro, terá uma redução de 
15%. E até 31 de março, o boleto 
será atenuado em 10%.
Após essa data, além do valor 
integral, de R$ 200, o associado 
irá pagar 2% de multa e 1% de 
juros ao mês.  
Confi ra os descontos na tabela:

*Após 31/03: R$ 200, mais 2% 
de multa e 1% de juros ao mês.

Valor com 
desconto         

Data de pagamento

R$ 160 Até 31/01

R$ 170 Até 28/02

R$ 180 Até 31/03
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 ▌EM PAUTA QUESTÕES 
PERTINENTES ÀS 
CATEGORIAS PROFISSIONAIS 
QUE A ENTIDADE 
REPRESENTA

No mês de janeiro de 2021, 
membros da diretoria da Asso-
ciação dos Engenheiros, Arqui-
tetos e Agrônomos de São Carlos 
- AEASC, reuniram-se com o 
novo secretário municipal de 
Habitação, Caio Graco.

O presidente da AEASC, 
Agnaldo Spaziani deu as boas-
-vindas a Caio Graco e apre-
sentou as demandas e as soli-

citações dos profissionais que 
a entidade representa. “Nós já 
temos proximidade com a Prefei-
tura, recepcionar o Caio, fazer 
uma primeira conversa, sempre 
em busca de melhorias para 
nossa cidade”, disse Agnaldo 
Spaziani.

O secretário Municipal de 
Habitação, Caio Graco, que já 
esteve nos quadros de diretoria 
da AEASC, disse que a reunião 
foi proveitosa: “Já havia uma 
parceria e desenvolvimento de 
trabalho entre a secretaria e a 
AEASC e eu vim confirmar o 

compromisso de trabalharmos 
juntos aprimorando nossa legis-
lação, o desenvolvimento urbano 
sustentável, em benefício de São 
Carlos”, afirmou.

 ▌COMITÊ

O secretário Municipal de 
Habitação foi informado sobre 
o comitê da entidade que 
tem trabalhado em conselhos 
municipais e internamente nas 
discussões sobre as enchentes 
da cidade.

 “Nós montamos um comitê 
de profissionais habilitados e 
que conhecem a cidade e sua 

história para apoiar e dar subsí-
dios técnicos para a Prefeitura. 
Não adianta agora falar do 
passado, a enchente já ocorreu. 
Nós temos que minimizar as 
próximas”, afirmou Agnaldo 
Spaziani, presidente da AEASC. 
A Associação vai colaborar 
com os projetos já existentes e 
aprovados nas diversas instân-
cias, definindo tecnicamente as 
prioridades com informações 
respaldadas pelo conhecimento 
profissional de seus membros e 
apontando formas de viabilizar 
esses projetos.

O Conselho Municipal de 
Defesa do Patrimônio Histórico, 
Artístico e Ambiental de São 
Carlos – COMDEPHAASC – é um 
órgão paritário, responsável pela 
defesa do patrimônio histórico, 
artístico e ambiental do Muni-
cípio criado pela Lei nº13.857 de 
18 de agosto de 2006.

é composto por dezoito 
conselheiros e seus suplentes, 
sendo nove representantes de 
órgãos governamentais e nove 
representantes da sociedade 
civil. O mandato dos represen-
tantes é de dois anos.

Na representação da Asso-
ciação dos Engenheiros Arqui-

tetos e Agrônomos de São Carlos 
– AEASC está a arquiteta Elisa-
beth Brigida Bottamedi e como 
suplente a também arquiteta 
Luciana Locachevic da Silva

Cabe ao COMDEPHAASC deli-
berar, fiscalizar e propor diretrizes 
sobre os bens imóveis, móveis 
ou imateriais que apresentem 
interesse histórico, artístico 
ou ambiental para o Município 
visando sua preservação, além 
de indicar novas áreas e bens de 
interesse histórico-cultural para 
inclusão no Inventário de Bens 
Patrimoniais do Município de 
São Carlos ou para tombamento.

AEASC REUNIU-SE COM O NOVO 
SECRETÁRIO MUNICIPAL DE HABITAÇÃO

AEASC NO 
CONDEPHAASC
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 ▌ENTIDADE ENVIOU OFÍCIO 
PARA A SECRETARIA 
MUNICIPAL DE SAÚDE DE 
SÃO CARLOS 

A Associação dos Engenheiros, 
Arquitetos e Agrônomos de 
São Carlos - AEASC, encami-
nhou no dia 18 de janeiro, um 
ofício à Secretaria Municipal de 
Saúde, disponibilizando o salão 
de eventos da entidade para 

ser local de vacinação contra a 
COVID19.

O espaço, no centro da cidade, 
tem estacionamento amplo 
que pode ser usado em caso de 
atendimento drive thru e salão 
com aproximadamente 350 m2, 
completa infra estrutura, possi-
bilitando seu uso também para a 
vacinação da população de São 

Carlos.

“Nós todos da AEASC espe-
ramos que, disponibilizando 
o salão de eventos estejamos 
atingindo nosso objetivo que 
é colaborar com a cidade onde 
vivemos. Este é o momento 
de trabalharmos realmente em 
conjunto. “, disse o presidente da 
AEASC, Agnaldo Sapziani.

AEASC OFERECE ESPAÇO PARA VACINAÇÃO

O Conselho Municipal de 
Desenvolvimento Urbano de São 
Carlos - COMDUSC, conselho em 
que a AEASC tem representação 
e intensa participação, definiu 
em fevereiro passado seus novos 
conselheiros que elegeram uma 
nova diretoria.

O órgão é de caráter consul-
tivo, fiscalizador, normativo, de 
acompanhamento e de assesso-
ramento, integrante do Sistema 
de Gestão e de Planejamento 
do Desenvolvimento Urbano no 
Município de São Carlos, vincu-

lado à Secretaria Municipal de 
Habitação e Desenvolvimento 
Urbano. 

Como conselheiros represen-
tantes da AEASC para o biênio 
2021/2022 são Laert Rigo e 
Walter Barão França (suplente).

O conselho elegeu como presi-
dente do COMDUSC para o biênio 
que se inicia Caio Graco Vilela 
Braga (representante da Secre-
taria Municipal de Habitação 
e Desenvolvimento Urbano), e 
como vice-presidente o Carlos 
Alberto Ferreira Martins (repre-

sentante da Universidade de São 
Paulo).

Nessa mesma reunião houve 
a recomposição da Câmara 
Temática de Parcelamento, Uso 
e Ocupação do Solo; a indicação 
dos 3 membros do COMDUSC 
(representantes da sociedade 
civil) que comporão o Conselho 
Gestor do Fundo Municipal de 
Habitação e Desenvolvimento 
Urbano (FMHDU); definição do 
calendário de Reuniões Ordiná-
rias para o primeiro semestre de 
2021.

AEASC NO COMDUSC

PARABÉNS  
ASSOCIADOS 

FEVEREIRO

1 JOSE FRANCISCO RODRIGUES
ENGENHEIRO ELETRICISTA

6 ANDRE LUIS LIMA VELAME BRANCO
ENGENHEIRO CIVIL

7 JOSE SAMUEL GIONGO
ENGENHEIRO CIVIL

13

CARLA SIGONORI DAL RI
ESTUDANTE

PAULO SILVIO VAZ DE A CORSINI
ENGENHEIRO CIVIL

24 JOSE BERNARDES FELEX
ENGENHEIRO CIVIL

25 MARCOS ANTONIO GARCIA FERREIRA
ENGENHEIRO CIVIL

26 MARCELO LACERDA ROSELLI
GEOLOGO

27

CAMILA CALONEGO BARROS
ENGENHEIRO CIVIL

JOSE ELIAS LAIER
ENGENHEIRO CIVIL

MARÇO

5 RICARDO REYES KURY
ARQUITETO

6 PAULO ESTEVAO CRUVINEL
ENGENHEIRO ELETRICISTA

9 DINIZ AMILCAR MATIAS FERNANDES
ENGENHEIRO MECANICO

18 PAULO SERGIO LUCIANO
ENGENHEIRO CIVIL

21

RICARDO MARTUCCI
ENGENHEIRO CIVIL

THIAGO CATOIA
ENGENHEIRO CIVIL

22 MIGUEL GUZZARDI FILHO
ENGENHEIRO CIVIL

A engenharia, arquitetura e 
agronomia estão entre os setores 
que mais alavancam a economia 
é também um dos que mais 
vêm crescendo a participação 
das mulheres no mercado de 
trabalho. No país, a ciência da 
engenharia sempre foi marcada 
pela presença masculina e, por 
muito tempo, as mulheres eram 
consideradas como sexo frágil e 
incapazes de desempenharem 
as atividades que o setor exige. 
Só que as mudanças nesse 
mercado apresentam mudanças 
profundas e a presença feminina 
é uma tendência que se fortalece 
a cada ano.

Entre 2002 e 2012, houve um 
crescimento de 65% no número 
de mulheres trabalhando na 
construção civil. O número é 
do Ministério do Trabalho e da 
Relação Anual de Informações 
Sociais (Rais). Entre 2006 e 2016, 
outro relatório, do mesmo órgão, 
apontou uma alta de 10% nessa 
ocupação, crescimento visível 
nas salas de aula das universi-
dades, inclusive nos campi USP e 
USFCar de São Carlos.

Em 2003 a presença feminina 
nos cursos superiores do nosso 
setor se resumia a 24.554 estu-
dantes e passou a ser 57.022 em 
2013 – números divulgados pelo 
Departamento Intersindical de 
Estatística e Estudos Socioeco-
nômicos (Dieese). O Censo da 
Educação Superior aponta que 
em 2015 30,3% das vagas nos 
cursos de Engenharia Civil era 
ocupado por mulheres. 

Porém, no mercado de trabalho 
ainda existe preconceito. Em 2017, 
as mulheres ocupavam apenas 
13,6% dos postos de trabalho em 
todos os setores da construção 
civil de acordo com o Conselho 
Federal de Engenharia e Agro-
nomia (Confea). Dos profissio-
nais de Engenharia Civil ativos 
no Confea, somente 19,7% são 
mulheres. Nossa homenagem às 
companheiras de profissão deve 
ser feita em atitudes que contri-
buam para o fim do preconceito 
e a equidade entre homens e 
mulheres na sociedade.

MARÇO É O MÊS DA MULHER E A 
FORÇA FEMININA NA CONSTRUÇÃO 
CIVIL SÓ AUMENTA
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Na segunda quinzena de feve-
reiro, o Crea-SP reuniu em sua 
sede Angélica representantes 
das Uniões das associações de 
profissionais em um workshop 
para parcerias do Conselho com 
as entidades de classe e o Laert 
Rigo, xxxxxxxxxxx representou 
a Associação dos Engenheiros 
Arquitetos e Agrônomos de São 
Carlos- AEASC: “A importância 
da associação estar presente 
nesse evento está relacionada a 
longa parceria com o CREA/SP, 
que possibilita a valorização e o 
aperfeiçoamento dos profissio-
nais da Engenharia, Agronomia 
e Geociências de São Carlos, 
por meio dos cursos, palestras, 
publicações realizadas pela nossa 
entidade com apoio do CREA/
SP,  além é claro de comparti-
lhamos em nossa sede a Unidade 
de Gerenciamento do Interior 
– UGI São Carlos, que atende, 
orienta e fiscaliza os profissio-
nais e empresas vinculadas ao 
Sistema CONFEA/CREA. Também 
é importante pela presença da 
diretoria da Mútua/SP que é 
parceira das entidades de classe 
no fomento de eventos e publi-
cações técnicas, e caixa de assis-
tência dos profissionais do CREA”, 
disse.

Na abertura dos trabalhos, 
compuseram a mesa diretora do 
encontro o presidente do Crea-
SP, engenheiro Vinicius Marchese 
Marinelli; a superintendente de 

Fiscalização, eng. Maria Edith dos 
Santos; o diretor geral da Mútua, 
eng. Eletric. Renato Archanjo 
de Castro; e o coordenador do 
Colégio de Entidades Regionais – 
CDER-SP, eng. civ. Cassius Gomes 
Cancian.

Melhorar  
Sempre

“Esta é uma oportunidade de 
falarmos sobre as diretrizes de 
fiscalização e a unificação de 
procedimentos entre as regio-
nais. Para essa padronização, 
estamos fazendo um estudo de 
reorganização dessas regionais, 
considerando o volume de aten-
dimento de demandas, número 
de profissionais e empresas, 
infraestrutura etc. Não quero 
nenhuma vaga de inspetor aberta 
no Estado e, assim, ressalto a 
Importância de trazer pessoas 
adequadas, que realmente vão 
nos auxiliar na atividade de fisca-
lização. O desafio é melhorar 
sempre”, ressaltou.

Laert Rigo concorda: “O prin-
cipal assunto tratado no evento 
foi a parceria entre entidades 
de classe com o Crea-SP com 
foco na correta utilização dos 
recursos financeiros repassados 
pelo CREA/SP para instalação e 
funcionamento das Unidades de 
Gerenciamento do Interior (UGI) 

que no caso de São Carlos está 
localizada junto a AEASC, ficando 
a cargo da nossa entidade a 
responsabilidade pela zeladoria 
e manutenção do prédio, serviço 
de copa, segurança e estacio-
namento para o melhor atendi-
mento dos associados, profissio-
nais e funcionários do CREA/SP’. 

Fiscalização  
e a unificação

Para seguir as regras de distan-
ciamento o evento foi realizado 
de maneira híbrida, sendo que os 
participantes presenciais foram 
divididos em três turmas para 
cada dia de evento o que também 
possibilitou que o presidente do 
Conselho, engenheiro Vinicius 
Marchese Marinelli, conversasse 
diretamente com cada uma das 
turmas, ouvindo assim suas 
demandas específicas por região.

“O efetivo cuidado com os 
protocolos sanitários e de distan-
ciamento, a troca de experiências 
entre as entidades de classe, 
fórum para sugestões de ideias e 
que o  CREA/SP além de cumprir 
seu papel de fiscalizar os profis-
sionais e empresas, e proteger 
a sociedade, trabalha para que 
os locais de atendimento sejam 
adequados para seus funcionários 

e profissionais, além de fomentar 
a valorização e aperfeiçoamento 
dos profissionais via Entidades de 
Classe”, contou Laert.

 ▌OS PROGRAMAS DE 
BENEFÍCIOS DISPONÍVEIS 
AOS PROFISSIONAIS 
NA MÚTUA-SP FORAM 
APRESENTADOS POR SEU 
DIRETOR GERAL

Outro tema tratado nesse 
encontro foram os programas 
de benefícios disponíveis aos 
profissionais na Mútua-SP e os 
disponibilizados por meio do 
Instituto Paulista de Entidades de 
Engenharia e Agronomia – Ipeea 
sobre os quais você encontra 
publicações nesta mesma edição 
do O Projeto.

Participaram lideranças da 
UNABAT (Bacia do Alto Tietê), 
UNASP (Sudoeste Paulista), UALP 
(Litoral Paulista), UNO (Novo 
Oeste), UNAPP (Alta Paulista 
e Pontal do Paranapanema), 
UNABAMM (Baixa e Média 
Mogiana), UNAVAP (Vale do 
Paraíba), UNARO (Região Oeste), 
UNACOP (Centro Oeste Paulista), 
UNASETE (Sete Associações do 
ABCDMMR), UNACEN (Centro 
Norte) e UNACAP (Capital 
Paulista).

Com apoio do Departamento de Comunicação do Crea-
-SP. Imagens – CREA-SP

REPRESENTANTE DA AEASC PARTICIPA  
DE WORKSHOP NO CREA-SP
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 ▌CREA-SP RENOVA CONVÊNIO 
ABNT

Crea-SP e a ABNT – Associação 
Brasileira de Normas Técnicas, 
renovaram no início de fevereiro 
o convênio para a obtenção de 
descontos especiais na compra 
de normas técnicas. Os profis-
sionais registrados e regulares 

com o Sistema Confea/Crea 
podem adquirir as normas com 
desconto de 60% e cursos com 
50% de desconto.

O convênio também possibilita 
a consulta do texto integral das 
normas nos postos de atendi-
mento do Crea-SP.

O Crea-SP e a ABNT possuem 

uma parceria para facilitar o 
acesso aos cursos ABNT e às 
nomas técnicas ABNT e do 
Mercosul para os profissionais de 
engenharia e agronomia. Todos 
os profissionais registrados no 
Crea-SP têm descontos espe-
ciais para consultar as normas 
técnicas de 66% e para se 
inscrever em cursos ofertados 

pela Associação, desconto de 
50%. Também é possível a pré-vi-
sualização das normas técnicas 
por um tempo determinado 
antes da sua efetiva aquisição.

As normas podem ser adquiridas 
no link https://www.abntcata-
logo.com.br/confea/ 

 ▌AEASC PARTICIPOU 
INTENSAMENTE DE TODAS AS 
DISCUSSÕES E DEFINIÇÕES

O novo Código de Obras e 
Edificações de São Carlos foi 
publicado no Diário Oficial do 
Município em substituição a 
versão anterior, de 2011. 

“O nosso código de Obras era 
de 2011, anterior a nova versão 
do Plano Diretor que é 2016, por 
isso era necessário adequar o 
Código de Obras as alterações do 
Plano Diretor, além de adequar 
para as novas necessidades da 
construção civil” disse Agnaldo 
Spaziani, presidente da Asso-
ciação dos Engenheiros Arqui-
tetos e Agrônomos de São Carlos 
– AEASC.

Uma comissão formada por 
membros da associação parti-
cipou de inúmeras reuniões com 
representantes da Prefeitura 
Municipal. A sede da entidade 
recebeu vários desses encon-

tros que debateram o Código 
de Obras e Edificações. “Essa 
nossa comissão de profissionais 
que trabalham na área apresen-
taram o conhecimento de alguns 
pontos falhos ou obsoletos do 
Código que estava em vigor e 
junto com os profissionais da 
Secretaria de Habitação, propu-
seram alterações e ajustes neces-
sários”, explicou Spaziani.

O trabalho da comissão 
continuou quando os debates 
chegaram à Câmara Municipal, 
esclarecendo os vereadores 
sobre questões técnicas e suas 
consequências. Foram quase 
2 anos de reuniões, palestras e 
debates até que a Câmara Muni-
cipal aprovou em dois turnos a 
nova versão do Código de Obras 
de São Carlos.

O Código de Obras tem como 
objetivo coordenar o cresci-
mento urbano, regular o uso do 
solo, controlar a densidade do 
ambiente edificado, proteger o 

meio ambiente, garantir espaços 
abertos destinados a ventilação 
e iluminação naturais, eliminar 
barreiras arquitetônicas que 
impeça ou limita a possibilidade 
de deslocamento das pessoas 
portadoras de deficiência ou 
com dificuldades de locomoção. 

O Código de Obras também 
define o tipo de ocupação permi-
tido para um determinado lote, 
a projeção máxima do edifício 
sobre o terreno, a área permi-
tida para construção, os recuos 
a serem observados com relação 
as divisas, dimensões mínimas e 
detalhes construtivos.

Por isso o detalhamento do 
código é uma das garantias de 
segurança para os profissionais 
da área e para a toda a popu-
lação, como explicou o presi-
dente da AEASC: “As mudanças 
adequam o Código de Obras ao 
Plano Diretor, dando mais segu-
rança para quem trabalha na área 
assim como para os analistas da 

Secretaria de Habitação, além de 

contemplar novas demandas”.

A Lei Municipal nº 19.950/20, 

que dispõe sobre o Código de 

Obras revogou 27 dispositivos 

municipais, houve uma conso-

lidação das leis que tratam das 

edificações particulares no 

município e definiu direitos e 

obrigações dos proprietários 

e dos profissionais da área de 

construção. Um trabalho coor-

denado pelo Arquiteto e Diretor 

de Aprovação de Projeto, Flávio 

Fernandes e sua equipe, com a 

participação da AEASC em toda 

construção do texto final.

“Este código terá que ser 

revisto quando houver alteração 

do Plano Diretor, ou a cada 5 anos 

para não ficarmos defasados”, 

concluiu Agnaldo Spaziani.

ENTRA EM VIGOR O CÓDIGO DE OBRAS E 
EDIFICAÇÕES DE SÃO CARLOS ATUALIZADO
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